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RESUMO 

O presente artigo teve por objetivo analisar a percepção de acadêmicos de Ciências Contábeis 

acerca do papel da instituição de ensino superior em sua formação profissional. Quanto aos 

procedimentos metodológicos, a pesquisa é classificada com uma abordagem quantitativa, 

descritiva em relação aos objetivos e de levantamento conforme os procedimentos. Como 

instrumento de coleta de dados, foi aplicado um questionário com 17 (dezessete) questões fechadas, 

adaptado dos estudos de Degenhart, Turra e Biavatti (2016), Mathias, Serafim Júnior, Besen e 

Araujo (2018) e Moura e Lima Filho (2019), de forma eletrônica entre abril e maio de 2020 e 

validado por três professores da área. A população é composta por 101 alunos matriculados do 

curso de Ciências Contábeis de uma universidade comunitária de Santa Catarina, em 2020/1. A 

amostra compreendeu 56 acadêmicos que responderam devidamente ao questionário, que 

corresponde a 55,44% da população. Os dados foram tabulados por meio do Google Formulários® 

e a técnica utilizada para análise de dados foi a estatística descritiva, por meio da distribuição de 

frequência relativa. Os principais resultados revelaram que os acadêmicos consideram que a 

formação dada pela universidade é compatível com a exigida pelo mercado de trabalho, bem como 

facilita o ingresso do aluno à prática profissional, além de trazer conteúdos específicos trabalhados 

no decorrer do curso como preparação de atributos, competências e habilidades aos futuros 

bacharéis em Ciências Contábeis. 
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ABSTRACT 

The purpose of this article was to analyze the perception of Accounting academics about the role 

of the higher education institution in your professional qualification. As for the methodological 

procedures, the research is classified with a quantitative approach, descriptive in relation to the 

objectives and survey according to the procedures. As a data collection instrument, a questionnaire 

with 17 (seventeen) closed questions was applied, adapted from the studies by Degenhart, Turra 

and Biavatti (2016), Mathias, Serafim Júnior, Besen and Araujo (2018) and Moura and Lima Filho 

(2019 ), electronically between April and May 2020 and validated by three professors in the field. 

The population consists of 101 students enrolled in the Accounting Sciences course at a community 

university in Santa Catarina, in 2020/1. The sample comprised 56 students who answered the 

questionnaire properly, which corresponds to 55.44% of the population. The data were tabulated 

using Google Forms® and the technique used for data analysis was descriptive statistics, through 

the distribution of relative frequency. The main results revealed that academics consider that the 

training given by the university is compatible with that required by the job market, as well as 

facilitating the student's entry into professional practice, in addition to bringing specific content 

worked during the course as preparation of attributes, skills and abilities to future bachelors in 

Accounting. 

 

Keywords: higher education institutions, professional qualification, academics, accounting 
 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Com a globalização das economias e com os avanços tecnológicos, o mercado de trabalho 

vem se tornando cada dia mais competitivo. Com isto, é essencial que o profissional de 

contabilidade adquira conhecimentos e habilidades, esteja atento às mudanças e se adapte a elas, 

tornando-se assim, um profissional capacitado (Moura & Lima Filho, 2019). 

Desta forma, com o avanço tecnológico e a adoção às Normas Internacionais de 

Contabilidade (IFRS), houve também um aumento na complexidade das atividades do Contador. 

Estes fatores trouxeram a necessidade de um constante aperfeiçoamento do profissional (Lima, 

Costa & Santana, 2015). Sendo assim, parte-se do pressuposto que a finalidade de uma Instituição 

de Ensino Superior (IES) é oferecer educação de qualidade aos seus acadêmicos, formando 

profissionais preparados para o mercado de trabalho (Amaro & Beuren, 2018). 

Cabe destacar que as diretrizes curriculares instituídas pelo Conselho Nacional de Educação 

(CNE), propuseram às IES, determinadas habilidades e competências para a formação do bacharel 

em Ciências Contábeis, com conhecimentos abrangentes que vão desde a comunicação, ao 
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desenvolvimento de sistemas de informação contábil (Reis, Sediyama, Moreira e Moreira, 2015). 

Com isto, as IES não devem se limitar a simplesmente repassar conteúdos, mas fornecer suporte 

para que os discentes possam desenvolver suas próprias habilidades, competências e valores, com 

o intuito de constituir capacitação pessoal e profissional (Amaro & Beuren, 2018). 

Na mesma linha, Porto e Soares (2017) salientam que a entrada na IES é muitas vezes 

caraterizada por discrepâncias entre o que a instituição espera dos seus alunos e as expectativas 

que estes possuem acerca do ensino superior. Os ingressantes apresentam, muitas vezes, um 

elevado entusiasmo pela conquista do acesso à instituição de ensino, acompanhado de expectativas 

também elevadas sobre si mesmos, enquanto alunos (Araújo et al., 2016). Neste contexto, Safta 

(2015) argumenta que o indivíduo deve refletir sobre si mesmo, seus interesses, aspirações e 

desejos, assim como sobre seus medos, ansiedades e dúvidas, visando encontrar o controle 

emocional que irá possibilitar uma gestão eficaz em sua carreira. Diante do exposto, Peleias, Nunes 

e Carvalho (2017) destacam a definição da profissão do Contador, que para ser entendida como tal, 

necessita de conhecimentos específicos e de atualização permanente.  

Reconhecendo a importância da preparação dos acadêmicos frente ao mercado de trabalho, 

emerge a seguinte pergunta de pesquisa: Qual a percepção de acadêmicos de Ciências Contábeis 

acerca do papel da instituição de ensino superior em sua formação profissional? Com isto, 

define-se o objetivo de analisar a percepção de acadêmicos de Ciências Contábeis acerca do papel 

da instituição de ensino superior em sua formação profissional. 

Como justificativa teórica, Degenhart et al. (2016) identificaram a percepção dos 

acadêmicos concluintes do curso de Ciências Contábeis a respeito da formação e atuação do 

profissional contábil no mercado de trabalho e recomendam replicar sua pesquisa em outras regiões 

do estado de Santa Catarina, bem como outros estados do país, para fins de comparação. Ainda 

estimulam a realização de um estudo com empregadores da área contábil, com o intuito de 

identificar as expectativas destes para com os acadêmicos, com vistas a formar profissionais 

preparados para enfrentar as demandas do mercado de trabalho. 

Além disto, Mathias et al. (2018) verificaram a percepção dos graduandos do curso de 

Ciências Contábeis a respeito da qualidade de ensino oferecida pela Universidade Estadual do 

Oeste do Paraná durante a graduação e sugerem que sejam feitos outros estudos relacionados ao 
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curso de Ciências Contábeis em outras regiões e/ou instituições de ensino, e/ou ao profissional da 

área contábil, tal como: definir o perfil do profissional contábil exigido pelo mercado de trabalho. 

Por fim, Kruger, Sacon, Mazzioni e Petri (2018) identificaram o perfil do profissional contábil 

demandado pelo mercado de trabalho da região sul do Brasil e propõem relacionar a formação dos 

profissionais que estão se formando nesta mesma região do país em instituições de ensino superior 

com as demandas solicitadas pelas empresas, visando comparar a demanda de habilidades das 

empresas com o perfil das habilidades de formação destes profissionais.  

A pesquisa se justifica empiricamente pela necessidade de reconhecer e identificar aspectos 

que possam ser avaliados referente à preparação dada pela IES aos acadêmicos de Ciências 

Contábeis frente ao mercado de trabalho. Este estudo também pretende contribuir com os egressos 

e profissionais, para definirem a melhor forma de ingressarem ou se manterem competitivos no 

mercado. Por fim, poderá levar tanto aos professores, quanto coordenadores das IES, um feedback 

dos alunos, a um desenvolvimento das aulas ou até mesmo uma mudança na matriz curricular do 

curso. 

 

2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Esta fundamentação teórica está dividida em a profissão contábil, formação profissional e 

estudos anteriores sobre o tema. 

 

2.1. A Profissão Contábil 

 

O processo de convergência às IFRS proporcionou uma nova abordagem para os 

profissionais de contabilidade, tendo em vista que passaram a exercer sua capacidade de 

julgamento. As mudanças buscaram aprimorar a qualidade da informação contábil para os usuários 

destas informações, além de facilitar a compreensão e julgamento das demonstrações apresentadas 

e, portanto, salienta-se importância de buscar o aperfeiçoamento e a atualização sobre as novas leis 

(Antunes, Grecco, Formigoni e Mendonça Neto, 2012). O desenvolvimento econômico reiterou a 

importância das decisões tomadas com base nas informações geradas e fornecidas pelos 

profissionais contábeis (Umar, 2014; Mbawuni & Nimako, 2015). 

Para Byrne, Willis e Burke (2012), a profissão contábil precisa ser altamente competitiva 
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em relação às demais, no que diz respeito a atrair estudantes capacitados. A melhor maneira de se 

conseguir isto é compreendendo os fatores que determinam as escolhas de carreira dos alunos. 

Neste sentido, a Resolução CNE/CES 10, de 16 de dezembro de 2004, enfatiza que o ensino 

superior em Ciências Contábeis deve possibilitar a construção de um perfil profissional baseado na 

responsabilidade social, formação técnico-científica, por meio de uma integração com as demais 

áreas do conhecimento, formando profissionais com competências e habilidades que respondem as 

exigências do mercado de trabalho (Brasil, 2004). 

Com isto, cabe destacar que o termo habilidade tem como origem a palavra habilitate, do 

latim, que significa saber fazer. É a capacidade do indivíduo de realizar algo, como classificar, 

montar, calcular, ler, observar e interpretar (Cardoso, Riccio, Mendonça Neto & Oyadomari, 2013). 

Assim, para o profissional contábil, no atual cenário empresarial, ter a informação é ter um recurso 

estratégico, indispensável para a adoção de melhores tomadas de decisões (Nhasengo & Razzolini 

Filho, 2012). 

Nesta perspectiva, Cosenza, Gomes e Devillart (2015) evidenciam que o profissional 

contábil precisa ter maior credibilidade e obter conhecimentos mais sólidos na área de gestão. Em 

vista disto, o mercado exige profissionais proativos, com capacidade de resolução de problemas, 

habilidade para trabalhar em equipe, ética profissional e cidadania. Para que os estudantes 

adquiriram estes atributos, as IES necessitam buscar novas metodologias que tenham como 

objetivo melhorar o processo de ensino aprendizagem, buscando estratégias de ensino com uma 

abordagem centrada no estudante, na qual este seja o principal responsável pelo seu 

desenvolvimento profissional (Guedes, Andrade & Nicolini, 2015). 

 

2.2. Formação Profissional 

 

Na Resolução CNE/CES 10/2014, evidencia-se que as IES deverão estabelecer a 

organização curricular para cursos de Ciências Contábeis por meio de Projeto Pedagógico, 

incluindo a descrição de aspectos como, por exemplo, o perfil profissional esperado e os 

componentes curriculares integrantes (Brasil, 2004). Desta forma, torna-se importante entender os 

aspectos que as IES levam em consideração para formar profissionais em contabilidade. Assim, os 

futuros profissionais, têm o primeiro contato com as normas contábeis por meio de seus 
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professores, que devem possuir conhecimentos para transmitir um adequado aprendizado 

conceitual e prático (Machado, Kuhn & Machado, 2014). 

Assim, Pan e Perera (2012) destacam que são itens relevantes para atender as necessidades 

do mercado de trabalho, além dos aspectos técnicos, as competências e habilidades que inclui 

desenvolver aptidões para resolver problemas eventuais e não eventuais, pensamento crítico para 

se auto administrar e adaptar as mudanças. Deste modo, Assis, Paula, Barreto e Viegas (2013) 

observam que analisar casos de fracasso e suas distintas formas de aplicação, podem contribuir 

para uma experiência formativa diferenciada dos alunos. Vasconcelos, Yoshitake, Lins, Melo e 

França (2013) complementam que o uso do método de caso para ensino contribui para que os 

discentes possam analisar situações-problema reais e, assim, possam discutir sugestões e decisões 

a serem transportadas para o ambiente empresarial. 

Ainda tratando de habilidades, Heang, Mee, Ramalingam e Hoe (2019) analisaram as 

principais listadas em anúncios de empregos para graduados na área de negócios da Malásia. As 

cinco habilidades com maior frequência foram: apresentar, discutir e defender pontos de vista, 

domínio da tecnologia da informação, fluência em inglês, pensar e agir de forma independente, e 

ter boa comunicação. Estas habilidades apresentam-se como essenciais para o desenvolvimento 

das atividades dos profissionais atuantes nas diferentes facetas da contabilidade, pois é exigida 

durante o processo decisório a aplicação de aptidões profissionais plurais, que transcendem as 

competências técnicas do escopo de atuação profissional. 

Desta forma, Marin, Lima e Casa Nova (2014) salientam que o Contador deixou de assumir 

aquele papel de ser apenas um profissional que calcula imposto. Nos dias atuais, nota-se que este 

perfil já não pertence mais a ele e o que se vê é uma postura voltada para gestão. Neste sentido, o 

profissional contábil não deve mais se preocupar apenas em atender ao fisco. Agora, o Contador 

deve ser capaz de assessorar e fornecer informações a seus usuários de forma gerencial, além 

utilizar habilidades e capacidade multidisciplinares (Oliveira & Silva, 2014). 

Sob a perspectiva de Alniacik, Alniacik, Akcin e Erat (2012), o indivíduo se identifica com 

a carreira na medida em que há o envolvimento de trabalho organizacional e profissional, 

relacionando também o grau de imersão nas atividades vinculadas a sua função dentro da 

organização, demonstrando necessidade de avanço e promoção. De forma mais abrangente, 
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Degenhart et al. (2016) identificaram que existem alguns motivos para escolher o curso de Ciências 

Contábeis como formação acadêmica. Um dos estímulos é que a grande maioria dos estudantes 

conseguem se introduzir no mercado devido à amplitude de oportunidades que existem nesta área. 

 

2.3 Estudos Anteriores sobre o Tema 

 

A aderência entre o ensino contábil e a demanda do mercado de trabalho têm sido 

pesquisada nos últimos anos por diversos autores e em diferentes contextos em todo o mundo. Na 

Tabela 1 apresenta-se alguns trabalhos relacionados ao tema e seus principais resultados. 

 

Tabela 1: Estudos anteriores sobre o tema 
Autores Objetivos Principais Resultados 

Dias e 

Moreira 

(2008) 

Evidenciar como os alunos de Ciências 

Contábeis do Instituto de Estudos 

Superiores da Amazônia estão se 

preparando para atender às   perspectivas 

da profissão contábil no mercado 

globalizado. 

A conclusão da graduação não é suficiente para atuar 

no mercado de trabalho. O conhecimento adquirido na 

graduação pode contribuir para o desenvolvimento 

profissional desde que não seja isolado de outros 

fatores como: a adoção de uma educação continuada. 

Leal, Soares 

e Sousa 

(2008) 

Verificar relações comuns, a partir do 

perfil indicado pelos formandos de 

Ciências Contábeis e o desejado pelos 

empregadores para estes profissionais. 

Os resultados apontam características comuns ao perfil 

do profissional contábil desejado pelos empregadores 

e o perfil indicado pelos formandos de Ciências 

Contábeis, apresentando algumas divergências em 

competências e habilidades. 

Politelo, 

Manfroi e 

Cunha 

(2013) 

Identificar a percepção dos concluintes do 

curso de Ciências Contábeis relativamente 

às oportunidades do mercado de trabalho. 

Os achados da pesquisa apontam que o ensino superior 

em Ciências Contábeis têm impacto positivo sobre o 

ingresso dos acadêmicos no mercado de trabalho, 

indicam também que os acadêmicos tiveram como 

principal dificuldade, ao ingressarem na área 

profissional, a inexperiência na área de formação. 

Santos, 

Araujo, 

Cavalcante e 

Barbosa 

(2014) 

Conhecer a percepção dos alunos do curso 

de Ciências Contábeis de quanto à 

formação acadêmica que estão recebendo 

e à preparação profissional que entendem 

possuir para ingressar no mercado de 

trabalho. 

Conclui-se que a IES deve priorizar o desenvolvimento 

de competências, habilidades e, valores que assegure 

aos estudantes condições de inserção profissional. 

Degenhart et 

al. (2016) 

Identificar a percepção dos acadêmicos 

concluintes do curso de Ciências 

Contábeis à respeito da formação e 

atuação do profissional contábil no 

mercado de trabalho. 

Os resultados evidenciaram que os acadêmicos 

apresentaram-se cientes frente às exigências do 

mercado, bem como habilidades e competências de 

que necessitam durante a sua formação para estarem 

preparados para ingressar no mercado de trabalho. 

Mathias et 

al. (2018) 

Identificar a percepção dos graduandos do 

curso de Ciências Contábeis a respeito da 

qualidade do ensino público oferecido pela 

Universidade Estadual do Estado do 

Paraná – UNIOESTE. 

O resultado evidenciou que para os graduandos a grade 

curricular ministrada no curso é “boa”, mas existe uma 

lacuna formativa durante o curso, concentrada na falta 

de carga horária prática. 
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Autores Objetivos Principais Resultados 

Kruger et al. 

(2018) 

Identificar o perfil do profissional contábil 

demandado pelo mercado de trabalho da 

região sul do Brasil. 

De modo geral, os achados evidenciam que o perfil 

requisitado pelo mercado de trabalho considera a 

formação na área contábil e a experiência profissional 

como critérios para a seleção dos profissionais da 

contabilidade. 

Moura e 

Lima Filho 

(2019) 

Identificar a percepção dos alunos do 

curso de Ciências Contábeis das IES em 

Petrolina-PE, quanto à formação 

acadêmica que recebem e as aptidões 

profissionais que entendem possuir para 

ingressar no mercado de trabalho. 

Conclui-se, portanto que, de acordo com a percepção 

dos alunos, à instituição vem atendendo a grande parte 

das suas expectativas, mas deve dispor de condições 

que assegure aos estudantes meios de inserção 

profissional. 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2020) 

 

 

A Tabela 1 demonstra que, de modo geral, as IES têm preparado com qualidade os seus 

discentes, entretanto, existe uma preocupação quanto à inserção do acadêmico no mercado de 

trabalho. Isto é perceptível diante da análise dos principais resultados obtidos por Kruger et al. 

(2018), Mathias et al. (2018) e Moura e Lima Filho (2019). Além disto, os estudos realizados 

identificam que os acadêmicos, de modo geral, conhecem as exigências do mercado e anseiam por 

conhecimentos teóricos e práticos que lhes qualifiquem para exercer com eficiência as demandas 

da profissão.  

 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

O presente estudo caracteriza-se quanto à abordagem do problema como quantitativo, 

descritivo no que diz respeito aos objetivos e, no que tange aos procedimentos, trata-se de uma 

pesquisa de levantamento. O instrumento de coleta de dados utilizado foi um questionário, 

elaborado por meio de seleção de perguntas das pesquisas de Degenhart et al. (2016), Mathias et 

al. (2018) e Moura e Lima Filho (2019), contendo 17 (dezessete) questões fechadas e validado por 

três professores da área. Quanto à validação, os docentes analisaram o instrumento com o intuito 

de observar possíveis incoerências nas questões e se estavam atreladas ao objetivo deste artigo. 

Desta forma, apontaram as melhorias a serem feitas no questionário e devolveram aos autores, que 

acataram todas as recomendações propostas. 

A aplicação ocorreu entre abril e maio de 2020, por meio eletrônico (plataforma Google 

Formulários®), enviado por e-mail aos alunos. Para alcançar um número maior de respondentes, 
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buscou-se junto à coordenação do curso, informações sobre os discentes, para entrar em contato 

via redes sociais (Facebook e Instagram), além de WhatsApp, uma vez que não foi possível a 

aplicação de forma presencial por conta da pandemia de Covid-19.  

Sendo assim, a população é composta por 101 alunos matriculados do curso de Ciências 

Contábeis de uma universidade comunitária de Santa Catarina, em 2020/1. A amostra compreendeu 

56 acadêmicos que responderam devidamente ao questionário, que corresponde a 55,44% da 

população. Os dados foram tabulados por meio da plataforma Google Formulários® e a técnica de 

análise de dados utilizada, foi a estatística descritiva, por meio da distribuição de frequência 

relativa. 

 

4. ANÁLISE DOS RESULTADOS 
 

Para a caracterização da amostra da pesquisa, de início, foram feitas perguntas que 

permitissem a identificação do perfil dos respondentes, conforme é apresentado nas Tabelas 2 a 5. 

Assim, na Tabela 2, apresenta-se o gênero dos participantes. 

 

Tabela 2. Gênero 

Gênero Frequência Relativa 

Feminino 46,40% 

Masculino 53,60% 

Total 100,00% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020) 
 

 

Verificou-se que 53,60% dos alunos são do gênero masculino, enquanto 46,40% são do 

gênero feminino. Isto mostra um equilíbrio em relação aos participantes do estudo. Na Tabela 3, 

evidencia-se a idade e período que estão matriculados os respondentes.  
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Tabela 3. Faixa Etária e Período 

Idade Frequência Relativa Período Frequência Relativa 

Até 20 anos 26,80% 1º Período 7,10% 

De 21 a 25 anos 58,90% 2º Período 7,10% 

De 26 a 30 anos 8,90% 3º Período 10,70% 

De 31 a 35 anos 1,80% 4º Período 8,90% 

De 46 a 40 anos 1,80% 5º Período 12,50% 

De 41 a 45 anos 1,80% 6º Período 5,80% 

De 46 a 50 anos 0,00% 7º Período 8,90% 

Acima de 50 anos 0,00% 8º Período 39,00% 

Total 100,00% Total 100,00% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020) 
 

 

A pesquisa revelou que 85,70% dos alunos possuem até 25 anos, o que define a grande 

maioria. Também percebe-se que 33,80% dos alunos estão cursando entre o primeiro e quarto 

período e 66,20% cursam entre o quinto e oitavo período. Isto evidencia que há mais alunos perto 

de concluir o curso, do que iniciando. A Tabela 4 evidencia a atual posição no mercado de trabalho. 

 

 

Tabela 4. Atual posição no mercado 

Posição Frequência Relativa 

Empregado 64,30% 

Desempregado 17,80% 

Estagiário 16,10% 

Empregador 0,00%  
Autônomo 1,80% 

Total 100,00% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020) 

 

 

Na amostra desta pesquisa, 64,30% dos alunos respondentes estão empregados, 17,80% 

desempregados e 16,10% estão fazendo estágio em alguma empresa. Na Tabela 5 apresenta-se a 

área no mercado de trabalho que estes respondentes atuam. 
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Tabela 5: Área de atuação 

Você está atuando na área contábil? Se sim, em qual área? 
Área Frequência Relativa 

Contábil (Lançamentos contábeis e fechamento de balancetes e balanços) 30,40% 

Fiscal (Lançamentos de notas fiscais e apuração de tributos) 17,90% 

Pessoal (Elaboração da folha) 5,20% 

Societário (Registro e baixa de empresas) 28,60% 

Auditoria 1,80% 

Contabilidade Pública 1,80% 

Não trabalho/faço estágio na área contábil  14,30% 

Não trabalho/faço estágio em nenhuma área 0,00% 

Total 100,00% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020) 

 

 

Os dados demonstram que 30,40% dos alunos respondentes estão atuando na área contábil, 

28,60% na área societária e na área fiscal, são 17,90% dos alunos. Em seguida, na Tabela 6, os 

alunos responderam se durante o curso, fizeram formação complementar e a pretensão dos 

acadêmicos respondentes após o término do curso de graduação. 

 

 

Tabela 6. Conhecimento mais procurado 
Curso Frequência Relativa Motivos Frequência Relativa 

Idiomas 14,30% Especialização 26,80% 

Cursos Online 17,90% Mestrado 7,10% 

Congressos / Seminários 5,30% 
Atuar na área contábil como 

empregado 
25,00% 

Workshop, Oficinas, 

Treinamentos e/ou Cursos 
10,70% 

Atuar na área contábil como 

empregador 
10,70% 

Monitoria / Estágio 8,90% Concurso público 28,60% 

Não fiz formação complementar 42,90% Outro 1,80% 

Total 100,00% Total 100,00% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020)   

 

 Quanto à formação complementar, 42,90% dos respondentes não fizeram nenhuma 

formação durante o curso, entretanto, 17,90% da amostra fizeram curso online e com apenas 

14,30%, optaram em complementar seus conhecimentos, com curso de idiomas, este último 

corroborando com o estudo de Politelo et al. (2013), no qual a maior parte dos respondentes não 

possui domínio em outros idiomas, em especial o da segunda língua. Os autores ainda afirmam que 

o domínio de outros idiomas, além do português, é um requisito apresentado por grande parte das 
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empresas, senão por sua totalidade, e tem se mostrado um diferencial no currículo do profissional 

que possui tal domínio, em especial o da língua inglesa. Este quesito se torna ainda mais relevante 

se for considerado o comércio globalizado e a internacionalização das normas contábeis.  

Também verifica-se que 28,60% dos respondentes pretendem atuar em órgãos públicos e 

26,80% pretendem se especializar em alguma área do mercado. Em relação à área contábil, 25% 

dos alunos pretendem atuar como empregado após a conclusão do curso e 10,70% querem abrir 

seu próprio negócio. É possível observar que apesar da divisão de respostas, existe grande interesse 

em continuar se qualificando profissionalmente. Este achado vai ao encontro dos resultados 

alcançados por Moura e Lima Filho (2019), onde a maior parte dos participantes almejam a 

contabilidade pública após a conclusão do curso. Na Tabela 7, a pesquisa apresenta se a formação 

oferecida pela universidade é compatível com a exigida pelo mercado.  

 

Tabela 7: Compatibilidade 

 A formação oferecida pela universidade é compatível com a exigida pelo mercado de trabalho?    

Motivos Frequência Relativa 

Discordo totalmente  1,80% 

Discordo parcialmente 5,40% 

Nem concordo, nem discordo 21,40% 

Concordo parcialmente 39,30% 

Concordo totalmente 32,10% 

Total 100,00% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020) 

 

Na opinião dos respondentes, 71,40% concordam total ou parcialmente e 21,40% dos 

alunos nem concordam e nem discordam com a pergunta. Um resultado considerado positivo, que 

demonstra que a metodologia utilizada pela universidade atende às expectativas dos alunos. O 

estudo de Dias e Moreira (2008) indagou a visão geral do grau de satisfação dos formandos pelo 

curso de Ciências Contábeis e os alunos avaliaram positivamente o curso em relação ao mercado 

de trabalho. Os dados apresentados seguem os resultados alcançados por estes autores. Em seguida, 

os dados evidenciam quais atributos pessoais os alunos consideram que a universidade mais 

prepara seus alunos, na Tabela 8. 
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Tabela 8: Desempenho e atributos pessoais 
Qual destes atributos pessoais você considera que a universidade mais prepara seus alunos para desempenhar a 

profissão? 

Atributos Frequência Relativa 

Antecipar problemas com seus clientes e colaboradores  8,90% 

Perceber política da empresa e missão institucional 8,90% 

Perceber insatisfação de cliente 1,80% 

Zelar pelo compromisso com a qualidade dos serviços prestados 58,90% 

Atender bem e prontamente 21,50% 

Total 100,00% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020) 

 

Dentre os atributos considerados relevantes, a maior parte dos alunos (58,90%), admite que 

o principal atributo que a universidade prepara o aluno é em relação a zelar pelo compromisso com 

a qualidade dos serviços prestados e 21,50% acreditam que é atender bem e prontamente. Percebe-

se que os acadêmicos asseguram que a universidade os capacitarão para prestar serviços com 

qualidade aos usuários da contabilidade. O estudo não corrobora com a pesquisa de Moura e Lima 

Filho (2019), quando, antecipar problemas com seus clientes e colaboradores tem o maior 

percentual dentre as alternativas. A Tabela 9 apresenta no quesito de habilidades que a universidade 

mais prepara os alunos. 

 

Tabela 9: Avaliação de habilidades 
 Qual destas habilidades você considera que a universidade mais prepara seus alunos para desempenhar a profissão? 

Habilidades Frequência Relativa 

Relacionamento interpessoal 7,10% 

Comunicação eficaz 5,40% 

Liderança 3,60% 

Solucionar conflitos 16,10% 

Adaptação a transformação 14,20% 

Articulação 5,40% 

Visão de todo 35,70% 

Criatividade e inovação 10,70% 

Outro: Base teórica muito forte 1,80% 

Total 100,00% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020) 

 

Percebe-se que as opiniões dos participantes estão divididas em todas as habilidades 

apresentadas pela pesquisa. Entretanto, 35,70% afirmam que a habilidade mais preparada pela 

universidade, é a visão de todo. Contudo, 16,10% acreditam que solucionar conflitos é a habilidade 
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que é mais preparada. Desta forma, fica claro que estes compreendem que tais habilidades e 

condutas são altamente valorizadas no mundo corporativo e essenciais dentro da carreira contábil. 

O estudo de Degenhart et al. (2016) evidenciou que as habilidades apontadas como as mais 

importantes pelos alunos são: visão do todo, relacionamento interpessoal, comunicação eficaz e 

adaptação a transformação, que corroboram, em parte, com os dados apresentados neste artigo. 

Nos dados na Tabela 10, os alunos consideram a competência que a universidade mais prepara o 

acadêmico. 

 

Tabela 10: Competências 
Qual destas competências você considera que a universidade mais prepara seus alunos para desempenhar a 

profissão? 

Competências Frequência Relativa 

Elaborar e interpretar cenários 10,70% 

Formular e implementar projetos 0,00% 

Avaliar processo e resultados 5,40% 

Identificar problemas, formular e implantar soluções 23,20% 

Produzir e ser usuário de dados, informações e conhecimentos  25,00% 

Desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico sobre a realidade da organização 19,60% 

Aperfeiçoar o processo produtivo na direção do conceito de melhoria contínua 1,80% 

Contribuir com o processo decisório das ações de planejamento organização, 

direção e controle  
14,30% 

Total 100,00% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020) 

 

De acordo com a lista apresentada aos alunos, 25% consideram que produzir e ser usuário 

de dados, informações e conhecimentos seja a competência que a universidade mais prepara o 

aluno. Em seguida, 23,20% dos respondentes consideram que seja a competência em identificar 

problemas, formular e implantar soluções e 19,60% optam em desenvolver raciocínio lógico, 

crítico e analítico sobre a realidade da organização. Os resultados alcançados corroboram, em parte, 

com a pesquisa de Leal et al. (2008), quando os alunos valorizam mais a capacidade de identificar 

problemas e formular e implantar soluções. Na Tabela 11, os dados alcançados são referentes à 

contribuição do curso de Ciências Contábeis no ingresso no mercado de trabalho e sobre os 

conteúdos específicos trabalhados no decorrer do curso atendem os requisitos do mercado de 

trabalho. 
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Tabela 11: Ciências Contábeis e o mercado de trabalho 

O curso de Ciências Contábeis contribui no ingresso no mercado de trabalho? 

Contribuição do curso Frequência Relativa Conteúdos específicos Frequência Relativa 

Não, pois já trabalhava antes de iniciar 

o curso 
5,40% Discordo totalmente 0,00% 

Ainda não consegui trabalhar na área 16,10% Discordo parcialmente 7,10% 

Sim, auxiliou parcialmente, mas 

trabalho fora da área contábil 
7,10% 

Nem concordo, nem 

discordo 
28,60% 

Sim, auxiliou totalmente 53,60% Concordo parcialmente 48,20% 

Já trabalhava na área e o curso ajudou 

a me manter no mercado de trabalho 
8,90% Concordo totalmente 16,10% 

Não auxiliou 8,90% Total 100,00% 

Total 100,00%   

Fonte: Dados da Pesquisa (2020) 

  

 

É notável que 53,60% dos acadêmicos respondentes afirmam que o curso de Ciências 

Contábeis contribuiu no ingresso ao mercado de trabalho, seguido de 16,10% que ainda não 

conseguiram ingressar na área contábil. Os dados concordam com o estudo de Politelo et al. (2013), 

quando também evidenciaram que os acadêmicos não tiveram dificuldades para ingressar no 

mercado de trabalho e também com Degenhart et al. (2016), no qual os alunos se sentem satisfeitos 

com a escolha profissional de que fizeram, pois facilitou para ingressar no mercado de trabalho.  

Além disto, percebe-se que 64,30% os alunos concordam, total ou parcialmente, em relação 

aos conteúdos atenderem os requisitos do mercado de trabalho. Em seguida, 28,60%, nem concorda 

e nem discorda do questionamento. Os achados corroboram o estudo de Santos et al. (2014), 

quando os alunos também acreditam que os conteúdos específicos trabalhados em aula sejam 

compatíveis com o mercado de trabalho. Na Tabela 12, questiona-se o quesito de aprendizagem 

dos conteúdos para a formação profissional e se o conhecimento das normas contábeis é suficiente 

para a formação profissional, além de questionar o acadêmico para saber se é considerável apto 

para atender as demandas do mercado. 
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Tabela 12: Aprendizagem, normas contábeis e demandas do mercado 
Entendo que estou aprendendo os conteúdos de forma satisfatória para a minha formação profissional e meu 

conhecimento sobre normas contábeis é suficiente para minha formação profissional e estou apto para atender as 

demandas do mercado? 

Conteúdos Frequência Relativa Conhecimento Frequência Relativa 

Discordo totalmente 0,00% Discordo totalmente 3,60% 

Discordo parcialmente 3,60% Discordo parcialmente 14,30% 

Nem concordo, nem discordo 12,40% Nem concordo, nem discordo 33,90% 

Concordo parcialmente 55,40% Concordo parcialmente 33,90% 

Concordo totalmente 28,60% Concordo totalmente 14,30% 

Total 100,00% Total 100,00% 

Fonte: Dados da Pesquisa (2020)   

 

Representando a maioria, 84% dos discentes concordam, total ou parcialmente, em relação 

ao entendimento de aprendizagem dos conteúdos de forma satisfatória para a sua formação 

profissional, seguido de 12,40%, que nem concorda e nem discorda da pergunta. A pesquisa está 

de acordo com os achados de Moura e Lima Filho (2019), quando os respondentes concordam que 

estão aprendendo conteúdos de forma satisfatória. Também evidencia-se que 48,20% dos alunos 

concordam, total ou parcialmente, e 33,90% nem concorda e nem discorda se os seus 

conhecimentos sobre as normas contábeis são suficientes para a formação e se estão aptos para 

atender as demandas do mercado. Os dados não seguem o arcabouço teórico, com o estudo de 

Santos et al. (2014), no qual, este, obteve um alto nível de discordância com o questionamento. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo teve como objetivo analisar a percepção de acadêmicos de Ciências 

Contábeis acerca do papel da instituição de ensino superior em sua formação profissional. Foi 

verificado que os participantes, em sua maioria, já estão empregados devido ao ingresso ao curso 

e ainda afirmam que os conteúdos específicos trabalhados no decorrer da graduação, atendem aos 

requisitos do mercado de trabalho.  

Os resultados revelaram que os alunos buscaram a graduação de Ciências Contábeis, de 

maneira geral, devido à expectativa de empregabilidade, seja para trabalhar em área privada ou 

pública. Em tese, os participantes se dividiram quando questionados de sua prontidão para o 

mercado de trabalho, mas entendem que estão aprendendo os conteúdos de forma satisfatória para 
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a sua formação profissional. Percebe-se que a escolha pela profissão contábil, além da 

empregabilidade, gera expectativa de aumento na remuneração para os profissionais da área. 

Todavia, os alunos estão apenas se dedicando à universidade, pois são poucos os que procuram 

formação complementar. O que, neste caso, demonstra a inexistência de fatores externos que 

impulsionam os acadêmicos na vida prática. Ou seja, a universidade atua praticamente de forma 

isolada na formação profissional dos acadêmicos.  

No que tange à preparação dada pela universidade, é notável que os alunos percebem que 

zelar pelo compromisso com a qualidade dos serviços prestados e atender bem e prontamente são 

considerados atributos mais relevantes pela maioria. Isto demonstra que a universidade é capaz de 

capacitá-los para prestar serviços com qualidade aos usuários da Contabilidade.  

Quando se trata de habilidades, ressalta-se que a visão de todo tem alto índice de afirmação 

pelos alunos, atrás apenas os que acreditam que solucionar conflitos, ter criatividade e inovação 

sejam as habilidades mais preparadas pela universidade, de modo a ficar evidenciado que tais 

habilidades e condutas são altamente valorizadas no mundo corporativo e essenciais dentro da 

carreira contábil. 

A respeito das competências, os participantes consideraram que produzir e ser usuário de 

dados, informações e conhecimentos, além de identificar problemas, formular e implantar soluções 

e desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico sobre a realidade da organização são as 

competências mais citadas entre os alunos das quais a universidade mais os prepara para o mercado. 

Diante do exposto, pode-se apontar que os alunos consentem que a profissão contábil  é 

promissora e há diversas possibilidades de emprego, bem como, o desejo de maior parte, segundo 

a amostra. Da mesma forma, compreendem a importância da educação e especialização para poder 

acompanhar a evolução da profissão contábil.  

Sendo assim, concluiu-se que é notável que a instituição de ensino desempenha um papel 

fundamental na formação profissional dos acadêmicos, por meio de conhecimentos transferidos 

como forma de ensinamentos aos seus graduandos para que estes exerçam com qualidade a 

profissão contábil. Enfatiza-se a importância dada pelos respondentes ao demonstrarem que pouco 

se dedicam a estudos complementares, ou seja, estão satisfeitos apenas com os conhecimentos 

adquiridos exclusivamente nos conteúdos abordados em sala de aula. 
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O estudo contribuiu na importância referente à preparação dada pela instituição de ensino 

superior aos acadêmicos do curso de Ciências Contábeis frente ao mercado de trabalho, assim como 

com os egressos e profissionais, para definirem a melhor forma de ingressarem ou se manterem 

competitivos no mercado. Além disto, o artigo trouxe tanto aos professores, quanto coordenadores 

das IES, um feedback dos alunos, que pode levar a um desenvolvimento das aulas ou até mesmo 

uma mudança na matriz curricular do curso. 

Em vista disto, foi possível concluir que a pergunta desta pesquisa foi respondida, o objetivo 

foi alcançado e a metodologia utilizada foi efetiva. Acerca da limitação da pesquisa, evidencia-se 

o momento da pandemia de Covid-19, que impossibilitou o contato pessoal com os alunos 

participantes do estudo na aplicação do questionário, apresentando uma pequena amostra quando 

comparada a uma aplicação presencial do questionário.  

Como sugestões para pesquisas futuras, recomenda-se verificar qual a percepção dos pós-

graduandos em relação ao papel da instituição no mercado de trabalho, focando em demais regiões 

do estado e país. Propõe-se ainda, que sejam realizadas pesquisas em outras instituições a fim de 

comparações e também sejam feitas pesquisas com egressos para comparar como estão atuando no 

mercado. Por fim, sugere-se um estudo qualitativo com o intuito de compreender a importância da 

IES na formação profissional dos alunos, pela visão dos docentes. 
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